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o Rei Jorge VI passando revista aos soldados indígenas

Faleceu o Rei Jorge VI
III G L A-Y E R R A

NA MANHÃ de 6 de Fevereiro, Faleceu o Rei de Inglaterra,
_ jorge VI, que contava 56 anos de idade. Era o segun­
-

do íilho do Rei Jorge V, que' subiu ao trono em virtude
da abdicação de seu irmão, Eduardo VIII, em Il de Dezem­
bro ae 1936.

o- Rei era muito amado pelo seu povo.
Teve duas filhas -:- as princesas Isabel e Margarida. A

primeira, que é a herdeira do trono, é casada com o Duque
de Edimburgo. ,

A morte do Rei Jorge VI, foi muito sentida no nosso país,
onde, logo que houve conhecimento do infausto acontecimen­
to, as bandeiras foram içadas à meia haste, em todos os edi-
Iícios .püblícos. .

Portugal acompanha na sua dor a sua velha aliada.
Durante a última guerra, quando Londres era atacada pé ..

la aviação alemã, Jorge VI deu sobejas provas da sua cora­

gem, e do seu amor pátrio, elevando-se ainda mais no concei­
to do seu povo.

Homem modesto, por temperamento, Apesar de ter sido
sempre um doente, nunca deixou de compartilhar das alegrias
e tristezas do seu povo nos momentos oportunos.

O seu funeral realiza-se na próxima sexta feira. ,

A Princesa Isabel, que foi proclamada Rainha; conta ape-
nas 25anos.'

'

.
,

Exercícios MilitaresPar esse

OQUE vale 'a certas camadas
da Sociedade portuguesa é

!I que a saúde do espírito na

mar parte das vezes serve de es,

torvo à doen�a de tinha,' pois, de
contrário, quase toda a gente era

tinhosa, mal esse que seria de
efeitos terríveis por ser ultra con·
tagioso; mas, a par da doen�a

Mundafara••• o Batalhão do Centro de Instrução
de Sargentos Milici'inos de Infantaria,
nos dias 7 e 8 do corrente,- estiveram
acompados na Manta-Rota, em Gacela,
em exercícios, ;lob o comando do Di­
rector do Centro sr. Maj'or Francisco
Ribeiro.

" GONSBIiHO dos Su-
plentes do Pacto do Atlân­

tico nomeoa comlndante lapre.mo
aUado' do Atlântico o almirante
americlno Mac Cormick, qae, por
.aa vez, nomeoa adjunto o almi­
rante britânico William AndrtW,.

Ei.enhower, lapremo comandlnte
do. edrcitol e Mac Cormick, la­
premo comandante naval Ião pail
01 dois grlnde. chefe. militarei do
Pacto do Atlàntico.

•

A FRANCA e a Grã-6re ..

lanha chegaram a aCOl'do

qapnto à opolição à entrada ime·
diata da Alemanha no Pacto do
Atlântico. Admite-.e, todavil, qae
.eja convidada a participar na rea­

nião preparat6rla da conferência
de Lisboa, mil qae a sua entrada
não ler' di.catida de argênncia
na referida conferencia.

(COl'lOr.UI NA a." P4GINA)

FELIZMENTE, sem. que te­
nhamos a lamentar a perda

. � de mais algumas preciosas
vidas, desses videntes traba­

lhadores que dia a dia' a arris­
cam, jogando-a numa lotaria in­
grata, sobre uma frágil embar­
cação, assistimos, na passada
terça-feita, àquilo que poderia
ter sido mais uma tragédia, das
tantas que têm ocorrido na Bar­
ra de Tavira!
Graças a Deus que tal não

aconteceu e que podemos ser

poupados à mágoa enorme 'de
ver morrer alguns destemidos
'pescadores, pois teriames de
assistir, de braços cruzados, à
sua agonia, vendo-os debater-se
entre as águas revoltas dum mar
embravecido, numa manhã de
frio intenso, enquanto o «suestes
rugia na ânsia insatisfeita de au­

mentar a, lista dos mártires sa­

orificados pelo estado de as-sa-

-reamento a que chegou a nossa
barra.
O nosso vício, ou mania como

lhe chamam alguns, pela pesca
desportiva, levou 'nas, pelas seis
horas dá manhã de 5, a trocar a

comodidade do nosso leito pela
caminhada de bicicleta, com a

,

cesta des capetrechoss e a cana

de pesca às costas, juntamente
com outros cempaeheiros, «déen­
tes» como nós, de aba'lada até à
vizinha Povoação ,das Cabanas,
que se habituou já a ver surgir,
a qualquer hora dó dia ou da
noite, alguns «madurou, que às
vezes regressam de mãos a

abanar •••
Lá fomos palmflhando por en-

tre sapais, até ao nosso local 4e
pesca, escuro ainda, vendo sur­

gir ao longe, a caminho da barra,
as silhuetas airosas das canoas

da nossaregião, de velas- nos ri- .

zes, algumas a remos, fugindo a

toda a pressa dó «sueste» que,
cada vez, soprava mais rijo, le­
vantando ondas de espuma nos

perigosos baixios da barrá.
O frio era de rachar! Mail!

para aquecer um pouco do que
na esperança de apanhar algum
robalo «desgarrado»; mais· pa­
ra termos o prazer espiritual de
voltar a ver o astro Rei surgir
com todos os seus cambiantes de
luz, nos fomos deixando ficar a

fazer lançamentos em vão •••
Esquecidos

_

da pesca, apesar
.....................................................

do. vício não nos deixar ficar de �

braços cruzados, l,á continuãva­
mos, olhos postos na entrada da
barra, pensando quanto de tris-
te e amarga tem a dura vid, do
homem do,mar, e lamentando as

suas, tantas vezes péssimas con­

dições de trabalho.
.

E a desgraça surgiu num re­

pente!' Uma canoa correndo a

meio da barra, mestre Rafael Jú­
lio dos Santos, dentes cerrados,
'mãos enclavinhadas na cana �dõ

.

leme, olhos postos nos sinais de
enfiamento, pedia decertc, . a

Deus, «boa sorte" pois sem ela
não é possível entrar-se hoje a

barra, tal a quantidade de baix\os
.

que existem por toda a parte.
(COl'lOr.UI !r4 3." PIGm4)

1 PRÓXIMA reanião em Lía-
11. boa do.Ccnaelho do Pacto. do
� Atlântico' é ainda ama afir­
mação bem exprelliva e Ineqníso­
ca do nO.lo preaUglo no Mando
de noSiO. dia.. .

.

De reato, ..eatende-se que a.. lm
!Ieja: Portugal,

-

pela laa pOliçao
geogr'fica,

.

maa mail do qae 1••0,
pela coerência do••ea. principiai,
pela ânaia e.forçada com que lem­

pre tem procarado ler balaarte da
Civillzação Crlltã, tem, como não
podia deixar de ter, papel da maior
preponderAncia e 'relevo na defe.a
do Ocidente.

A mal. di.IO, nanca .ell' demal.
relembrã-lo, foi Sal.zar o primeiro
eltadi.tl earopea a lfirmar a ne·

cenidade da reallzlção do Pacto
do Atlântico.
Ainda h' pencó o record..., e

malta bem, o deputado Ir.Dt'. Co.
larel Pereira, ni A••emblela Nt..
cional, qaando ••Uentoa:
Deve-Ie el.a preyi.ão-a di ne­

cellid.de do Pacto do Atlântico..;",
ao Ir. Preli�ente do Con.elho (na­
ma altara em qae nlngaém ilndl
o concebera). A loa invall.r ti..
garI. de eltadilta ficar' •••inalada
oa Hi.t6r1a, entre aalto. oatro.
rarol mérlto., por uma vl.ão ante­
cipada nelte e noàtro. ca.ól, yer­
d�deiramente profétici. A .al, in­
teligência privilegiada, o .ea �xpe.
riœentado conhecimento do. factol
da vida internacional, racultam·lhe
decortioar no fataro o qae, elcapl
la. oatro., melmo 101 mal. bem
Informadol.
eF.lava o ar. Dr. Oliveira Sala.

zar em 25 de Maio de 1944. Nem
.eqaer a gaerra terminar. ainda.
E dizia no Coolrelao d. Unlio
Niclonal: Ora, •• circanltbcl••
eltlo-.e cond�zlndo de forma qae
um dOl malorel central da poUtr.

-

ei mqndlll, .obretado enquaóto 01
E.tado. Unido. entenderem do
lea Intere.ae au do leta de,er afile
dar I Earopa a leyantar·.e da•
ruina. da laetta, .ltaar.le-f, pela
prd.,ria força dai col... , no va.tc;J
Atlântíco] e, por el.é motlyo, 01

pa1iel ribelrlnhol Ieria chamadol
a um papel preponderante: a ln..

(Ctllietttt !t4 3.' PlGUu.)

1 AMENDOEIRA é uma das
fi árvores consideradas mãgi­
� cas, servindo para os engri-

mantas da magía envene-
nadara. "

As beberragens, que enfraque­
cem o espírito e perturbàm a ra­

zão, podem assegurar o império
já conquistado pela vontade má
de uma pessoa. O ácido prússí­
co é o mais terrível agente des-

. tes envenenamentos do pensa·
mento. El por isso que é preci.
so evitar qualquer distilação que
tenha o gosto da am�ndoa, afas­
tar do quarto de dormir as amen­

doeiras e as daturas, os sabone­
tes de, amendoas, os leites de

espiritual da inveja, nada é, per·
que esta to&a em raias mais pes.
ulentas.
Lá dii o adágio: se a inveja

fosse tinha, toda a gente era ti­
nhosa» ••.
Será verdade? I. 6 •

It. inteligência desanuviada,
(COIIOtttl .4 4.- PÁGI..'

amendoas e, em geral, todas ás

composições de perfumaria em

que o cheiro das amendoas do­
minarem, principalmente se a

acção sobre o cérebro for ajuda­
da pela do âmbar.

E, com uma vergÓntea de
amendoeira, -ebtem-se" uma for-
quilha mágica. _

'

Para se obter a forquilha má­
gica, corta-se a vergôntea de um

sé golpe, com uma taca nova ain­
da por usar. A vergôntea deve
terminar em forquilha e é preci.
so pôr dentro desta forquilha de
madeira uma forquilha de ferro
ou aço, feita di própria lâmina da
faca com que foi cortada.
Esta forquilha serve para vá

rios fins mágicos, mas o modus
operandi de que nos devemos
servir fica no meu tinteiro, ou

seja no livro mágico de que res,

pigo estasnotas-écá por coisas .••

fJamiáo ei. lfalGOIlCllIol

No dia 14 do corrente

11 SoCitdadt OrftÓnica
Val comemorar o sau XXI Aniversário
Como habitualmente, a Socie­

dade Orfc6nica de Amadores de
Música e Teatrot comemora DI'
próx ma quinta·feira, dia 14 do
corrente, o XXI .aniverdrio.

.

Além de uma.esplêndida festi,
abrilhantada pela orquestra (do.·

-

sé Francisco», serão inauguradas
duas novas salas destinadas aos
seus associados: a sala de leitu­
ra, totalmente remodelada e com
um óptimo aspecto, e a sala dea­
tinada ls seDDoras.

.HssuntosPsico lógicos
A Personalidade O,bnãxia
do Invejoso � do Imbecil ..• t

Pre�edendo consurso, foi no­

meado médico de 2.1 classe do
Quadro Médico do Ultramar
Português e colocàdo em Macau
o no'sso conterrâneo sr. Dr. Vi­
valda Rosa, filho'do nosso atn'igo
sr. Tenente António da Rosa
JÚoior.

INralMAgãl1
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POVO ALGARVJ:O

LIBERTO
Era excessiva a pena, era. excessiva
A pena que a sentença do Destino
Impunha ao.coração, fazendo-o, à viva
Força, voltar de velho a s�r menino.

Ridícula, impossível tentativa T
Gapricho torturante e bizantino
Foi julgar que o amor prisão motiva;
�ue o pobre' j á perdera o �rópri.o tino I

E, encarcerado, injustamente, um dia,
Resolve, numa íntima alegría,
Serrar as grades fortes, não bastantes

Para o forçar a aer um dominado.
R em plena liberdade, o condenado

\ Voltou a ser o mesmo que era danteet

LUIZ DE ::.M:ONTE::.M:OR

maria' ae Santa �ru,
_(N O VE L.A)

l"õrtlco'

/

N''AQUELE am.plo hospital, er­
guido em certa cidade do

� norte de Espanha, em sua

cela humilde, uma freira,
das muitas que ali se entregavam
ao piedoso afã de dulcificar' as
dores dos enfermos, ungindo suas

chagas com o óleo �anto do s�u
desvelo maternal, velava noite

alta, confiando ao papel os seus

cuidados suas inquietações e an-

seios.
.

O rosto, macerado de ordiná­
rio, apresentava-se agora afo­
gueado, e nele se liam sinais ine­
quivocos

.

de que grande tempes­
tade assQlter-bara o seu espirito,
mis a serenidade que ia reto­

mando, à medida que a sua pena,
deslizando célere nas folhas bran­
cas, IS ia enchendo de linhas

.

ardentes, nas quais como que se

tresvasava todo o calor da sua

alma, indicava bem, claramente
'.

que a tormenta havia atingido as

suas culminâncias e em areve
seril substituida pela tranquili-
dade e a paz. .

A secretária modesta a que se

assentava. ¡-a·se enchendo pouco
a pouco daqueles retalhos de
papel que eram 'pedaços da sua

alma também.
, Maria de Santa Cruz ......é este
o nome de religião da nossa freí- ,

rinha, que na século se ch.mara
Maria Dolores-escr�via' li. :Supe­
riora dum Colégio, onde' antes
exercera laboriosI actividade dOa
Cocote, Superiora nova, que ela
desi:onhel:ia ainda, e confia,lhe Q

drama �a sua vida, desfiando,
'através d,aquel-as linhas nervosas,
todo um rosário de recordações,
das mais doces e plácidas às­
mais dolorosas e pungentes.
Minha boa Madre:
Devendo sair em breve deste'

hospItal, em que ora me encon­

tro, e devendo ir exercer o ma­

gistério neue Colé_gio, julguei
ser íninha obrigação contar leal ..
mente toda a minh'a. vidi, para
que a.Madre pOSlSl ter uma ideia
'de quem sou, e ajuizar sé será
ou não conveniente que. tr.aba­
lhe nesse campo de acção.

. Permiti pois que vos abra I
minha alma inteira e vos conte
tudo,ó que de minha vida recor­

do, até ao ponto em que est8-S

linhas escrevo.
.

,

Praça de Santa (jruz

cEm Sevilha, formosa ciCfade,
que o Guadalquivir, com suas ré­
mansosas águas banha, eternao

mente aaraça, e o sol de Anda&
luzia faz estremecer ao ardente
afago de seus raios de fogo, quis
Deus que eu visse a luz do di••

: Foi na Praça de Santa Cruz.
Praça de Santa Cruz, recanto

adorado, que as mú\tip-las fiores
enchem de suave fragrância­
erescendo mimosas em fr�geis
c macetas" dependuradas nos

«balcones», cobrindo de verde
manto a brancur. das paredes
atapetam,' ou crescendo do pró­
prio solo, fazendo brilhar o va·

riegado de suas pétalas multico·
lores!

PELO ,

II. Dr, CLEMENTINO DE. BRITO PINTO

Da janela de minha casa, 'fron­
teira ao Iar-go, ah! quantas vezes

eu deliciava o meu olhar na con­

'tempiação de toda esta- beleza,
suficiente só por si para' arreba-

.

tar a alma e fazê la abalar em
,

procura de mais vastos horizon"
,tes. O inebriante· do perfume
(fas fleres, variegado de suas

tonalidades, Ô silêncio calmo do

patío, a sugestão romântica das
reins, através das quais eu dis­
frutava esta beleza-tudo era de
molde a encher a minha alma de
doçura celestial.
Ahl Mas ao meio de todo aque­

le reflorir de pétalas gentis, cm

cuja rara dehcadeza o Dívíno:
Artista se havia esmerado, levan­
tava-se, fabricada pelas, mãos
dos homens, em loqvor da Divln­
dade, cruma fior maiSll, a gracio­
sa cruz de ferro forjado, encan-

"

tadora no seu fino' lavor, que,
à noite, lanternas suspensIS de
braços, que partiam de sua base,
iluminavam, derramando em todo
O' ambiente uma luz suave e

mansa, que envolvia tudo, en­

cheodo a alma de brando misti-
cismo.

_

AhI Quantas vezes, tta minha
infâllcia descuidada, aí pela tar­

dinha,. cu deixava, sUbitamente
sem saber porquê, aquelas brí��.
cadeiras de q_ue tanTO gostava e

a que IS meninas da m!nha ida·
de continuamente se entregavam,
e, sentada núm dos bancos que
ali havia, mergulhava em prÇ>fun­
dàmeditarão, contemplando aque­
la cruz.
Ainda eu não coabecia bem o

mistério "do Amor, que aquele
emblema, fbrido de negro, sim­
bolizava, e"já lhe consagrava um

afecto ingénuo, infantil, mas sina
cero e dedica'do. P�recia que
qualquer coiu de' instintivo me

segredcava, que I vida podia
também ser assim":'" uma' cruz,
mas cruz fbrida, cruz lavrada,
cruztrabalhada, cheia de Delenl. ••
Ali, naquele, pitio, sob ,o qual

repousam tranquilas as dnzas do
grande pintor sevilhano ..... restos

apagados que o fogo do génio
acendeu -,desse artista, de alma
ardente e sonhadora, que nas

suas «paisanas» se inspirou para
desenhar, na tela, as suas «Ima­
culadas», parecia que o próprio
espiri�o de Murilho se comunica·
va ao meu espírito, para que sur­

preendesse nas coisas aquilo que
os outros teimavam não ver •••

(Continua)

este namero 101 vlliado
pelli Delellaçlo d.

GeD.ara.
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do domingo, o r.
o baile de más­

caras, no Clube Recreative Ta­
virense.
Durante a época carnavalesca,

realizar-se-ãe neste clube bailes
des máscaras, em todas as quin­
tas feiras' e domingos.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
'

táculos da Semanas
Hoje, apresenta o maior filme ,­

do Mun_do-Hamlete, prodigíosa
realização e interpretação de Lau- '

renee Olivier, baseado na imor­
tal obra de Shakespeare. ,U ro

espectáculo único, duma grande­
za e duma seriedade sem rival,
que ficará para a história do cí­
nema. O mais empolgante duelo
até hoje apresentado' num filme .

Quarta feira, um êxito sem

precedentes. U ro filme que en­

cantou toda a gente. Um espectá­
culo de maravilha. Há muito que
o cinema não apresentava um fil­
me com tantas condições de agra­
do, um espectáculo onde a musi­
ca, a cor, o argumento, ludo se

conjugou para proporcionar ao

público a diversão máxima. Ho­
ras de Sonho, com David Niven,
Vera Ellen e Cesar Romero.
Em complemento, D e n n i s

O'Keefe, na sua melhor criação,
ao lado de Mary Meade e Alfred
Ryder, na obra completa e vi­
brante, sobre a vida arriscada
dos destemidos T-Men, os agen­
tes do Departamento do Tesouro
dos E. U .-Moeda Falsa. Ho­
mens que tudo arriscam para es­

magar a mais terrivel quadrilha
de falsificadores de- notas.
Sábado, outro grandioso filme

do Oeste Americano, interpreta­
do P9r os grandes artistas Gor­
don McRae, Jack Holt e Rory
Calhoun-Resgate de Honra, em
estreia no Algarve, em Tavira,
em tecnicolor.

. Em complemento, a grande re­
velação do cinema-Gloria War­
ren, a actriz cantora de voz pro­
digiosa, que, quando canta, vale
um milhão, no filme musical-

'

Sempre em Meu Coração. Um
filme que é uma mensagem de fé
e de alegria dIrigida a todos os

coraçôes, com K�y Francis, Wal­
ter Huston e FraDkie Thomaz.

•

Farmácia de Serviço-Etl.contue
-se de serviço urgente durante
a corrente semana Il: Farmácia
Montepío Artístico.

•

COD1panhia Rafael 'de Oliveira �
A Lompanhia Rafael de Olivei­
ra, que tanto tem divertido o pÚo.

bltco tavirense com as �uas ex­

celentes representações, prepa·,
ra·se para a sua despedida desta
cidade, oJ;lde tem sido ttatada com
carinho dur-ante estes quatro me­
ses de estadia.

. Na pãssada quinta feira, subiu
à cena a popular opereta «,A,
Pupilas do Senbor keitor ••
Como não podia deixar de ser,

a peça agradou plenamente. Foi
�ais um sucesso a, registar à d·
rie de representações. .

Não fazemos. dlstin�ão de ele·
mentos, porque todos se h?Qve�
ram à altura dos seus papeis.
Heje, a Companhia apresenta

a revista «Portugal em Festa», .

em 2 actos e IO quadros, origi­
nal de Eduardo de Matos e Raul
de Além.
E' de esperar grande aflu@ncia

de,público, a quem agrada sem·

pre estes géneros de espectácu­
los alegres.

-
,

'

Para breve, a Companhia anun·

, ,ia a peça que em tempos vcntiG
lámos: uOs Dois Garotos de
Paris"
Em face das enchente3 que a

Companhia continlJª a r�gistar,
não será cedo para Il sua despe.
dida?

DE

R ultlma' enarla de Garcia Sanchez: rantemente aplaudido: « Valenti­
ne» e .Mandarina». Verdadeiro
génio de .rti.ta que arrebata e

empolga multidõell Dumá jovia­
Iidade comunicativa, o lea «char­

.

me» inegallhell
Sonhos de Viena: Oatro lucea.o

.para o maje.to.o
Teatro Monumental: a Reviat.­
-Fantllia Sonhos' de Viena,' pela
Companhia Víenense, sob .. di-

.

recção dum grlnde adiata au.·

tríaco, Artur Kaps;
O espectãculo é em espanhol

de boa e compreenlÍvel'dicção, e

algans quadro. qalse em por­
taguê•.

O .eu formo.o e fa.cinante gru-

Maurice ChevaJler: Rlgoroao exclu- po de egirl.:. internacionais é um

• ivo do S. Luía, conjunto delicioso, «que faz a

Foram três delicio... noites .de melhor digestão a um enfado-
feata' íntima. Maurlce Chevalier, nho jantar». Foi o que me

o incomparhel adi.tl, o foragido aconteceà a mim. Neat. Revilta·
e persegaido pelo••eu. coæpa- Fantl.ia, .aibam o. leítorea do

triotas, muita. vezes dado como «Povo Algarvio:., «exibe-se o nu
.

desaparecido e até considerado com arte e ciência». Destaca- •.e

morto; ressuscitou para a Vida e do elenco uma grande arti.ta: a

pari a Arte, piri nOI" delícia, I.a BaHarina Elfride Roker, de

O. 64 anal não contam, pols re- clàlue e pose.
. conquístou Liaboa. 'Jogou em ple- Liaboa é exigente no campo
'no, e o'seu contracto deu-lhe liÓ artlltico; e, -qulndo o lea 'público
e simple.mente a bagatela .de 150 aplaudiu frenéticamente o elenco

contes. Artista de categoril, como desta Companhia, é porqne real-

til bem plgô. Artilta c.ril.imo mente é merecedor. Cenãríos, um
qae o público de Lisboa recebeu deslumbramento de luxo. Música

com' um delírio fanti.tico. Lota- bela e alegre. Tudo Ilegria.
çõe. e.gotad.., chegando o públi-, Nem Tudo é Guerr,. Existe

ca a aglomerar.a� na. coxiaa da tsmbém Paz e Alegril, pelo meno.,

platei..· nil Capital do Império Poutuguê•.
Alli.tência fini, predómlnando lisboa às Escuras: Foram trêl ho-

a colónia francesa. Velltidol lin- raa e meia de
díllimos, eæprestando à SII. am abcrreclmeatoa e de incllculhei.
ar de felti .Iegre, mídoao m�smo, prejuizoa. 210 minato. de anseio�
com tão Vlriadaa cprea daa etoí-

e temorel.
lettes» do elemento feminino. Tra- Foi t.mbém Ipanhldo na rede,
jo de pallelo e tado e todos à v.lendo-me o ficto de não ter
vontade.

-

ainda perdido o bibito de Ind.r
O gr.nde Chevalier, agalrdado às �scural li na minha aldeil. Um

éom anlieáade e interelae - pois �u boc.do paaaoa o aUlcinha,
50 anoa a cantlr por elle Mando habituado à boa e feérica laz da
-foi recebido com linceral mlni- lua Cidlde, indilcutivelmente a me.

f�ataçõel de, ami e.pontaniedade lhor d. Earop••
nunci vllta, qae tQcou as r.ia. do O. tbis fizeram a aaa melhor
deUrio, que 16 o pííblico de Lia· colheita de hi 20 anoa�
boa pOisai o .egredo de apreaen- Não davam mãoa Il medir, poi.'t.r. Tado almple.. O edono d. tado qaeria ¡t<p.r. ca•••
ca.. :. era ele pr6prio. Não hoave Na linha de Caaclij., no. como
.present.çõea� Cantou e d.nçou" boio., páralizado." dormi.-ae

,

a
mo.trando aquilo que eati à viata.' aóno .olto. Na províncil, o facto
Doil nómero. que' repetiu e deli- pa.s.ril 'deaapen:ebido, habitoa-

doa a lair de Ca•• Com •• lafiter�
naa em riate, durante .emana.,
melca e .tE ano•. Não .eri I.. im?

A última eChlrla:. deite famo.o e

original falador, As Vozes da Voz
da Eurúpa, termínon com, uma

apcteõse. Saudando o Mundo, dea.
de o «peito do Império», como
ele chlml, com verdide, ao Ter­

reiro do PIÇO. . Com aquela .ua

graça tão pr6pria, aquela maneira .

limpIes e 'augeltiva de enarrau,
arrebatoa, da sala .do S. Luía, II
mlil merecidal e jUltal ovaçõea.
Qee encanto e. prazer me deu

o genial eCharUlt.:. espanhol Gar-
cii Sanchez I '

..

'
'

Como é delicio.a a Vidi, quan­
do .e é empol,.do pela Arte III

Grupo Onomástico

cOs Joaquins>
-

o Paoto OD atlanuco: E' grande I
-

Idfama por
elt. nobre Li.boa, qae dentro de
di.. vai veltir aa luas ·,r.ride. ,a­
las para receber ... ou S centeni.
de peraonalidadel em evidêncil
no Mando Político c Econ6lDico.
O imponente e mljestolo Inltitu­
to Saperior Técnico ..... marlvilha
de arquitectura""" cid.de Univer­
litiria Técnici do Império Portu­
laê., foi' escolhido pira álbetiar
aa membros do Conaelho do Pacto
do Atlârítlco Norte. A reorl.ni.
a.ção di N. A. T. O. e a reparti­
ção do. encarloa d. defe•• Comam
.ão 01 a.santo. prinGipai. a dia"
culir na reunião de Lilboa.
A imponência do acto qaé Ie

ae v.i realitar casa-Ie com o mo",

ftamental conjanto de edificio.
que' constitaem aquele bloco uni­
ycnité:rio-l. S. T."""",onde vai tan·
cionar a compliclda «máquina»,.
qae em IÔ de Fevereiro entrlri
em pleno rendimento e que não
no. deixar' mal colocado., ante.­
pelo contré:rio. S6 no Pavilhlo
Central .erlo in.tal.do. 300 tele­
fone.. Haver' pal to. de recepção
e de expedição de corre.pondên·
ci. e .erviço fant'.tico,·quer tele­

,riftco, quer radiofaDdido. Jf vi­
.itei o locil onde o I. S. T. forma
o. no••o. engenheirol1. Ainda.

_ hoje_ prerunto: «como foi possí­
vel uma OBRA desta enverga­
dura» no coraçao da Lilbo. Nova.
Liaba. vai allim .ervir de cc-

. )nfrio a uma reanlão internlsioltal,
• mail importlnte que dentro dai
leal mural Ie realiza. El de um.

projecção ¡randio•• e bem prelti.
gilnte para , POlíTICA DE SA­
LAZAR.
Lilboa, 9/2/95'1..

.. Lista dos Corpos Gerentes pa­
ra o exercício do corrente ano!
Assembleia Geral-Presiden­

te, Joaquim Ferreira Bugalho, co·
merciante; Vice-Presidente, Joa­
quim dos Santos Lamy, (Fundo-

-

Dário Aposentado);'1. o Secretário,
Joaquim Mendes Ferreira, (Co.
merciante); z. o Secretário, Joa-
quim da Silva, (Escrit�rário); 1.°
Suplente, Joaquim Teixeira Telo,
(Oficial do Exército); 2.° Suple'n.
te, Joaquim Gilberto, (F,uncioná­
rio do Estado).
Direcção - Presidente, Joa..

quim Maria de Almeida, (Comer­
ciante); Vice Ptc$idente, Joaquim
Gomes Furtado, (Comerciante);
1.11 Sec-retário, Joaquim Pédroso
Carvalho Júnior, (Funcionário do
Estado); 2.0 Secretário, J.:>áquim
Campos Capela, (Desenhador);
Tesoureiro, Joaquim da -Costa
Figueiredo Ribeiro, (Empregado
no Comércio); �. o Voga1-, Joaquim
Bazílio de Oliveira, (Empregado
de Escritório); 2.0 Vogal, Joaquim
António Tempera, (Carpinteiro);
1.° Suplente, Joaquim António
Mira, (Funcionário do Estado);
2.° Suplente, Joaquim Barata,
(Funcionário do Estado); 3, o Su­
plente, Joaquim Gaspar, (Ferro.
viário ).'

Conselho Fiscal- Presidente,
Joaquim Caeiro, (Guarda Livros);
Secretário,. JoJlquim de J c:sus
Gonçalves, (Empregado no Co­
mércio); Relator, Joaquim' Falcão
da Silva Nogueira, (Funcionário
do Estado); 1.° Suplent,e, Joaquim
Rodrigues da Sliva , (Tipógrafo);
2.° Suplente, Joaquim Dia s,
(Operário). !Jusepe

PELA IMPRENSA
«o Sesimbranse .. - Recebemos il

visita deste nosso prezado camarada
que se publica na importante vila pis­
catória de Sesimbra, sob a direcção do
sr. Hernll�i Baptista.,

Agradecemos a visita e vamos gostoe
saIllente estabelecer permuta.
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Andas sempre apregoando
Que' levas a vida bem,
E a vida vai-te levando
Bern diz�r nada a ninguém ..

«Lwua de Ricardina»

�aspe�
Aniversário.

Fizeram anos:

Em 8-0. Ma;ia Regina Pires Brás.

'Fazem anos:

Hoje-O. Rita de Brito Pinhal e sr ,

Joaquim Pires Cruz.
.

Em I I -Sr. José Lãzarc Pereira.
Em 12-0. Isabel Maria Peres Jara,

srs. António Elísio Nobre Lopes e Ma­
nuel Estevens.

'

Em 13-0. Maria Catarina Terramo­
to D. Augusta Xavier da Silva Melo e

SIbo e sr. Manuel Maria Isidoro Cc;>sta.
, Em 14-0. Lucília Soares Mansmho
Soares D. MariaValentina Peres Fer­

nandes: Mie. Maria Idalinda da Encar­
nação Gonçalo, D, Brites Baptista Fal­
cão Santos, srs. Antóni? Ramos Dias,
Valentim Lopes e António Cavaco.
Em I5-Srs. Fausto Manuel Pires

Dias Custódio Cesaltino Elias Ferreira
e Di�orah,Pinguinha d'Almeida.
Em 16-0. Maria Emília Ribeiro, n;te­

nino Valdemar Sisenando Monteiro
Baptista, srs. Joaquim Porfírio Pires
Faleiro e Filipe P. da 'Fonseca e -Silva.

Partidas e Ohegada.

Foi a Lisboa o nosso prezado assi­
nante sr. José Luís Cesário, proprietá­
rio, nesta cidade.
-Foram ao Porto o sr. José da Hor­

ta Chefe da Secretaria do Hospital da
Mlseru:órdia, e José Damião ,Neto, 5Ó­

cio-gerente da Comercial Agrícola, des­
ta cidade.

Registo de Nascimento

.

No dia 7 do corrente .foi re�i�tado
na Conservatória do Registo Civil um
filho do sr. Jacinto Alves de Matos,
Sargento do Exército, e de sua esposa
sr.a"f): Maria Bernardete Augusta Ma-
chado. .

'

O neófito, que recebeu o nome de
António Jacinto Machado Alves de Ma­

tos, foi apadrinhado pelo avômaterno,
sr. Augusto José, e pela menina JOS!lI�
Bernardo Raimundo.

Neorologla

No dia 7 do corrente faleceu nesta

eidade em casa de seu filho, o nosso

prezad� assinante s.r. João Gago da
Graça Júnior, conceituado comerciante
da nossa praça, o sr, João Gago da
Graça, de 78 anos de idad�, proprietá­
rio, natural da Luz de Tavira.
O falecido era irmão do sr. José

Francisco da Graça, proprietário, resi­
dente nesta cidade, e da sr.· D. Fran­
cisca da Graça Horta, professora ofi·
cia I, aposentada. .

O seu funeral, que se realizou para o

eemitério do Calvário, na tarde de 8
d.o corrente, foi bastante concor:rido.
A' família enlutada apresenta o _Po­

VO Algarvio. sentidos pêsames.

Agradecimento
A familia de Francisco Domin­

gues Furtado v_em9 p�r este meio,
agradecer reconhecldamente a

todas as pessoas que se dignaram '

acompanbá-lo à sua derradeir.a
morada e bem assim às que, di­
recta e indirectamente, Ibe ma­

nifestaram o seu" pesar.

CIBLOS PICOITO
ADVOGADO
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GAIA
Em Tavira, DO Campo dos

Mártires da República, com rés·
-do-chão e LO andar, vende-se
com a chave !la mão.

Nesta Redacção se informa.

B!I
Pr6ximo de Alfandaoga CORl

i .400 larangeiras, tangerinei..
ras e limoeiros.' OpLima terra
e água certa, arrenda ou vende­
-se em conta�
Raul Màcára - Olhão.

mais urn naufrágio
(CONCLUSÃO DA l." PÁGINA)

.. "

Uma rajada mais forte de ven­

to; o barco que dá œm seco»
e logo se .volra, enquanto o ines­

tre e os seus 4 companheiros fi­
cam ao sabor das ondas, no meio
do mar encapelado, lutando para
salvar a vida e recolher algo dos
seus parcos haveres que desapa­
reciam levados pela corrente.

I

Mas a solidariedade, a cama-

"radagem dos homens do mar,
não é, felizmente, palavra vã
ueste mundo de egoismos em que
vivemos.

Enquanto baixinho eu podia a

Deusprotecção para aqueles. in.
felizes que ali perto se debatiam
contra a morte, tive à consolado­
ra satisfação de verificar <;lue,
embora arrostando com perigos
de toda a ordem, à força de re­

mos, como que a\. querer impri­
mir mais força ainda às suas em­

barcações -já fortemente impeli­
das pelo vente, alguns barcos se

dirigiam para o local do naufré­

gie', tentando salvar os seus

companheiros.

ANALISANDO

LIVROS
1 CHO-ME em frente duma no"

fi vela de conteúdo documen­
� tal e de amplo sentido- da

paisagem e da natureza, que a .

sua autora descreve com amplo
domínio de narração.
Neste livro, intitulado «Vive e

padece sob o céu de Lima», da
autoria de Mercedes Holguin,
achamos quadros e costumes de
Lima, capital do Perú, que, na
realidade, são os mesmos de to­

do o Sul por aqueles ��smos
anos, há já 50 anos, meio século;
não, porém, os mesmos quadros,
porquanto, claro está" as paisa­
gens são dífereates, embora se

pareçam.
..

A sua autora, na evocaçao das
cénas, não é monótona, mas, sim,
atraente, cativa-nos corri uma

força subjugante poucas vcz�s re­

velada em novelas, nas quals, ao
fim de pouco folb�ar, se' �ornam
fatigantes. O estilo castl,o e a

agudeza subtil umas vezes, e

franci outras, aureola ..se em oca·
_

siôes· com a graciosidade crioula
da época. A elegância e delica­
deza de todos os seus persona­
gens, bem como a linguagem cora

recta, fazem destl autora uma

invejável. fonte de criação imagi­
cuin.

.

E'·me dificil fazer um amplo
comentário como a obra merece,
pela escassez dó espaço, visto que
esta obra exige do crítico muit�s
páginas para se lbe fazer justiça',
Diz no prólogo o sr. Jorge Ba­

sadre I Il A. voca�ão literária pare­
ce florescer na primeira ¡uve.ntu­
de. Balbuciante ou desorientada
costuma ser no alento inicial.
Merc:edes Holguin é uena excep"
çlio a esta regra, ao aparecer com
urna obra pr�mogénita que osten­

ta, já 'l7encidas, plenitu�e e ma ..

durez.»
A sua estirpe, Julgo necessário

dizê·lo, consagra-a já pelos seus

bem conhecidos dotes: «seu tio
paterno governou a Colômbia co�

mo Presidente da Re¡ública, de
conhecido bom humor; outra

Mercedes Holguin serviu de ins·
·piradora a Jorge Isaacs para o

seu «Maria», e o seu avô e bisa­
vô, pela parte mattraa, escreve­
ram em Lima páginas dássicas
de costumes, política e hlstória.»
Só é de esperar, e se espera

porque sabemos que o fará, que
Mercedes H.rlguía continui ofe­
recendo-nos as suas doiradas co­

lheitas, para deleite e enriqueci­
mento das nossas faculdades in­
telectuais.
Esta obra, que consta de 318

páginas úteis, foi esmeradamente
impressa nas oficina� tipográfic�s
de Torres Aguirre, S. A., em Ll-
ma, Perú.

-

Buenos Aires, 19' I.
António 'Balboa

Foi a canoa do mestre Joaquim
Vtegas, que, chegando primeiro,
recolheu os náufragos enregela­
dos pelo frio; e, depois, ajuda­
do por outra «sacada», rebocou
para terra o barco náufr agado.

.

Talvez porque tivemos na fa­
mília homens do mar, talvez pçr­
que �esde garotos �ndamos sem­

pre lfg�dos às ,«colsas do' mar»,
o que e certo e que estas trage­
dias deixam sempre em nós uma

.. mágoa profunda, que muitas ve­

zes nos tem levado a levan tar a

nossa mais que modesta voz em

prol dos pescadores da nossa

terra.

Já vai sendo tempo de alguém,
com respensabilidãdes, fazer sen­
tir a necessidade urgente de se

olhar para o estado' actual da
Barra de Tavira, barra que ser­

ve não só a nossa cidade, como

também as populosas povoações
de pescadores de Caccia, Caba­
nas, Santa Luzia e Torre de Ares.
Assim, tal qual, se. encontra,

será um pesadelo constante para
os pobres marítimos que a têm
de demandar, na labuta diária do
ganha-pão para si e para os seus.

Se continuarmos a. esquecer
esta dura verdade, talvez que,
em dias que não virão longe, ou­
tras-tragédias mais se voltem .1
dar na nossa barra, sem a felici­
'dade -daquela que nos foi dado
presenciar numa manhã fria,
deste mês das «amendoeiras em

flor»! •..
Liberto eODGeiqão

o Pacto do AtJântico

e
,

Portugal

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

"Livros e Revistas
.Vlagem» - Recebemos .0 n;o 135,

desta interessante revista, inteligente­
mente dirigida pelo distinto jornalista
Carlos d'Omellas.

«Jornal Magazlne.da Mulher»-
'

Como j á tem vindo a anunciar em seus

números anteriores, a revista _Jornal
M.gazine da Mulher» Está a preparar a

edição de um grande número profusa­
mente ilustrado, dedicado à Guiné Por­
tuguesa e que, pelas s�as proporções,
reunirá os meses de Janeiro e Fevereiro,
num número duplo de valiosa apresen­
taçãc gráfica e redactorial.
Esse númeroj optimamente colabora­

do, é essencialmente objectivo e con.sti- /

tui u:n pano�ama daquele: nosso territó­
rio ultramarine.. por meio de reporta­
gens, crónicas e. entrevist.a� visando es­

pecialmente a Vida, condições de traba­
lho usos e, costumes da mulher civili­
zada e não civilizadahabitante da Guiné.
O ineditismo de um número dedicado

ao nosso Ultramar, elaborado nestes

moldes, está a despertar viva curiosid�­
de e demonstrá o dinamismo e o septi­
do das realidades actuais da revista
«Jornal Magazine da Mulher».
Este Número Especial dedicado à

Guine Poriugues a, abrangendo os me­

ses de' Janeiro e Fevereiro, deverá apa­
recer a público. por todo este mês.
Como a tiragem de semelhante N�­

mero Extraordinário, é.Iimitada, os lei­
tores que e queiram obter, não set:do _

assinantes daquel.. revista, po dem diri­

gir o seu pedido' de compra, com ante­

cedência, para a Administraç�� da mes­

ma revista, na Rua da Conceição, 75 3.°
dto. Lisboa.
O preço avulso deste Número. Espe­

cial é de Esc. 15$00.

Temas presente e n.s 135, referente
a Dezembro do ano findo', desta revista
feminina de grande interesse para todas
as senhoras. .

6asas em Tavira
Bem situadas, grandes e com

quintal; e uma fazenda de se­

queiro, com muito arvoredo, nos
arredores da cidade, vendem-se.

Pedir esclarecimentos na Ta.
bacíria Santos - Tavira.

VENDEM-SE
2 porcos e vário gado, .no

Moinho de Cast6dio Filipe Can"
seira.
Tratar' no referido local com

João'da Encarftá.cão.
.

Por esse Mundo fora. I.
(CONOLUSÃO DA I.a FÁGU!A)

SEGUNDO declarou o novo
.

primeiro - miniltro egípcio,
Maher Pax., aOI embaixadorel dOl
Estadol Unidol, Grã - Bretanha,
França e Tarquia, o lea pah elt'

.

na di.polição de participar nam

pacto de defe.. do Médio Oriente,
no âmbito da Carta dII Naçôel
Unidal. Maher Paxá tambEm de­
clarou, mal ilto a am grapo de
jornaliatal, qae elt' pro'nto a eata·
dar 11- relações éom a Grã-Bre­
tanha.

e

FORAM alguns os resul ..
tados obtidol na reanião

dai NaçOea lJnida., que daroa trêl
melea e Ie efectaoa, como Ie aa-

I be, em Paril. Todavia, não Ie co�­

legaia qualque,f identidade de pon­
tOl de vilta entre o Ocidente e o

Oriente, tanto pelo qae relpeita a
.

queatõel political, econ6micaa le­

gail, adminiltratival oa lociail. .

•

SEGUNDO noticias de No..

va Iorque� Franco recebea
propoltll raa"l para con.enar a

neatralidade na hipóteae de am

confl,to internacional. Em troca
delia neatralidade, a E.panha re­

ceberi. bigo. algodão, maqainaria
e oatrol prodQtos de que carece,
jovena eaplnhoia que ae encontram

para além da ccortinQ' de ferro»,
mil pi'iaioneirol da c Divisão azab­
e oatraa vlntagen••

IMPARCIAL

I

Ptla Provin(la
Fúseta
Um "Reoorcl» cla tleloll cia Baoalhau

- Despois de apuradas as cifras dos
quintais de bacalhau pescado nos mares
da Groenlândia e da Terra N ova, relati­
vamente' a cada pescador, verificou-se,
sem vaidade, mas com extremo regozi­
jo, que o «record» pertencia ao bravo
bacalhoeiro, Francisco Emma Baptista
(Laurencinha), de 37 anos, natural da
Fuseta, onde reside, e que conta no seu
activo vinte' campanhas. .

Feito, porém, o apuramento dos seus

resultados, foi-nos dado saber que" nao
tendo sido até hoje ultrapassado em

quantidade por qualquer camarada de
todo o Mundo, facto conscientemente

constatado por Alan Williers, escritor
australiano, no seu livro «The Quest
of the Argus», recentemente traduzido.

-

em português, vem mantendo a posição
de «leader» que estabeleceu, em 1939,
havendo, portanto, treze anos que não
é alcançado por qualquer outro.

Apraz-nos pôr em relevo os resulta­
dos durante este .longo período.
Assim: em 19391 pescou 337 quintais;

em 1940, 427; em I94t, 41-5; em 1942,
412; em 1943, 47I; em 1944,42_6; em

1945, (a maior pesca) 486; em 1946,
458; em 1'947,469; em 1948, 456; em

19491426; em 1950,454; e em 1951,451.
Além deste nosso conterrâneo, tan­

tos outros há na Fuseta que brilham
também pela boa pesca que conseguem,
nomeadamente António Rodrigues da
Hora, João Cavaco Júnior, José Rolão
Júnior, João de Oliveira, José Vicente
(Laurencinha),Constantito Martins,Sal­
vador Martins Estrela, Joaquim Martins
Estrela, etc., etc.; (pescadores de pri­
meira linha).
Como prémio da qualidade enexcidí­

vel de bom pescador' que é, acaba de
ser presenteado com a bonita soma de
100 dólares, que lhe foram remetidos
pelo sr. Walter L. Guzewicz, de Pen­
silvania, América do Norte.
Remoclelac¡lão cio mero.clo Misfo-A

expensas da Câmara Municipal de
Olhão e por formal determínação do
seu presidente, sr. Antero Odorico. Pa­
checo Nobre, vemos realizada mais
uma das muitas aspirações da nossa
terra: a remodelação do mercado mis­
tó, cujas obras em curso nos permitem
avaliar da sua amplitude. E já que
nos é dado falar de tal melhoramento,
porque não lembrar a conveniência de
ser feíta agora e nas proximidades do
mercado uma retrete, pois é de absolu­
ta necessidade.
Além de aproveitar-se, nesta altura,

o ensejo das obras em referência, o

que viria diminuir sensivelmente as des­
pesas, porquanto há já ali material e

pessoal para tal fim, acresce a circuns­
tância, ao. que parece, de ser instalado
no localum depósito para o abasteci­
menta de águas ao mercado e, cense­

quentemente, para a referida retrete, se
vier a fazer-se, como [ustç se torna.

Resta-nos, pois, pedir a quem de di­
reito o maior interesse e empenho nell ..

ta. causa, do que nos confessamos de6d�
já sumamente agradecidos ..
Sport Fu,.ta • Isnflea - Lista dos

Corpos Gérentes do Sport Fuseta e
Benfica para o ano de/ Ig52 :

. Assemlllet'a Geral- António d'As ..

cenção dos Reis, António. José Viçoso,
Justiniano Marciano Martins e Leove­
gildo Ribeiro. da Cruz Rolão Mendel.
Díret;ão - José M. Mendes, Alonso

José dos Reis, JOfé Caetine Malavado,
Salvador Rocha, Joaquim Floriano An.
drade, António da Encarnação Martins
e António Picoito.
Conselho Fiscal - Verissimo Pereira

da Silva Neto, José António GUerreiro,
Alberto Vargues, Eusébio António AI�
ves e Joaqu\m Sal vader Mendes.-e.

EX-LIBRIS
N.- 2. Nov.O - Dez.o - 195 I. Lisboa

Director,Mário Vinhas
'

Revista destinada aos elt-libristiS por­
tugueses.
.Ocupa.se este numero, onde se repro­

dutem alguns ex-libris, como no ,ante·
rior numere, dós ...Ex livris linoleográ­
ficas. e da aReligiãe e da Música no§
Ex·livris.. E'de salientar, também, O _

comunicado oficial sobre os trabalhosd.
a I.. Exposição Alentejana de Ex librisa.
e o a 1.0 Congresso Português de Ex­
-libris •.
Ao referir-se à forma auspiciosa co­

mo foi saudado pela imprensa o seu

aparecim-ento, salienta o facto do Povo
Algarvio ter transcrito o attigo do
Hernâni de Lencastre, agradecendo aO
nosso jornal essa atenção. Nada tem

que nos agradecer, podendo centar

sempre com a nossa leal camaradagem.

Revista, d'Aqném e Além Mar
Temos presente o n.O [g, correspon­

dente ao mês de Janeiro findo, destl
bela e simpática revista, que se edita
em Lisboa, com destino aos portugue�
ses espalhados pelo Mundo. Trás na

capa uma sugestiva imagem da históri�
ca Porta da Alcáçova, de Elvas, Ball
e variada colaboração, noticiário el
gravuras.
Destacamos a reportagem sobre os

Jogos Florais do Fim do Ano, qUI tive�
ram lugar, na noite de 31 de D�zembro
passado¡ nesta cidade, competindo·noli
agradecer a forma amável como se re­

fere ao nosso i ornaI. Publica algumas
das poesias premiadas no concorrido
certame poético.
El distribuida pela Livraria Bertrand;

e tem a Redacção na Rua Castilho,6 1.3.°
Lisboa. O preço de cada exemplar
avulso é $';Póo; e a assinatura anual
(12 números), 6e�oo.(tradu;âo de A. Oart'báldí)

(CONCLútiio DÁ I,a PAGINA)

¡laterra, a' França, a Península
Ibérica, oa Eltadoa Unidos, a Amé­
rica do Sal; e desta, em litaação
de relevo, nataralmente, o Brasil,
lerão chamadol a ama intenla co­

laboração i e, atravél o Ocidente
europeu, a am dOl i�lcrol de crlea­
tação da política gerah.
E o Ir. Dr. Colarea Pereira co·

mentoa:
cNaa· palavral do Ir. Pre.idente

do Conlelho, a cinco anoa de di.·
lância, deaenhavam·ae, claramente,
o Plano Mlrahall ct o Pacto do
Atlântico •.
Com efeito. entre ai muital pre­

ViIÔ!1 de poUtica internacional,
Iddal da boca do Ir. Preaidente,
eata, marcando lO Mando a necel­

lIidade da ¡rande organ1zaoâo de

naçOel ocldentai. para melhor Ie

poder Ieyar a cabo a tão neceaa'·
ri. deCela da Civilização, 6,. lem
nenhama davida, dai mail not'­
veil, dai que melhor afirmam e

impOem Il .lta eatatura de político
do Ir. Dr. Oliveira Salazar.
Por tada ilto, a reanião do Pacto·

do Atlântico em Lllboa é mail ama

grande afirmação do prelH¡io qae

goumol da malt. e alta conlide.
ração qae àl oatraa naçOel mere­
oemos,

Propriedade e� Cacela
denominadao «Muro)

llenc1e -se, Gonstando Ele
120 alqueires, terra cI4I pri..
meira, com fisueiras, amen".

. doeiras, alfarrobeiras, pe­
reiral e ameixeiras e vinha,
casas cIe habita9ão para o

proprietário e para easeie
ro, paHteiro. aclesa. rama­
el IS, pocilgo. outros arma ..

zens. !>iri8ir proposta a

foão Ramirez - Yila �eal
de Santo António.

Oficina de Ferreiro
Vende ..se ou arreada"se, de·

vídamente licenciada, na Rua
Miguel B()mbarda, em Tavira.
Tratar com Ant6nio Correia

-Tavira.

ElQ Tavira, na Rua do Salto,
n o 24. Vende-se, com a eh ,-
ve na mão. ...

Tratar na Padaria Marques
-;.......Tavira.
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,

muitas das vezes .esporédíce, mas
que' a compleição da pessoa faz
ocultar, uma vez posta à prova
pelo seu dom, fu fascinar o in­
vejoso e o imbecil pela cobiça
que lhe causa, cuja perspective

. foi esbarrarem prematUramente
na insipiência dos seus asnáticos
e insípidos prognósticos.

-

.

O que sucede com a inveja da
inteligência, sucede com a inveja
daqueles que com o pr.oduto (,Jo
trabalho honesto, ou ainda com

aqueles que, bafejados pela sorte

de hera-nças legítimas ou por íei-
'

tO$ pela 'Pátria, adquiriram qual-
.

�

quer coisa de seu na -conquista
de uma relativa independência,
ou de um bem merecido descanso.

, O plano axiomárieo e maquis­
vélico dos aventureiros sem es­

crupulos, que �utrora foram. ca-
'

vaderes, Iagareiros e, carroceiros '.

é, por idiotísmo, botar figura em

ierras da SUIl parvalheira, é tre ..

par na suciaâade (estilo que eles

empregam) e medrar de qualquer
maneira e à custa alheia à som­

ora de negócios escuros, como
essa montureira de miséria mo­

ral que é o chamado «processo
Isidoro de Oliveira», agora em jul.
gamento no tribunal, em Lisboa.
As acções petulantes dessa hor­

da imbecil, que felizmente ..esba,r.
ra com o. exército do capirao SlI·
va Pais, pão tem limite de fremo

" teiras, porque o seu pedantismo,
filho da-inveja sórdida -; nascida

II
Funda.di
em 1689

262 anos

de

existência.

II
. ,

A maia poderosa organização industrial da Europa e a maior produtora de
máquinasde costura em todo o mundo. Num relance de olhos á máquina
de costura HUSQVARNA !icar� V. Ex.· convencida de que ela é a mais,
bela para o sen lar. A BUll. cor verde, repcusante, poupa 08 seus olhos e
desoansa a sua vista. V. Ex." terá orgulho em possui-la .•• e verdadeiro

.
. ,prazer em usá-la!

,

'

A ORIGEM SUECA GARANTE O PRODUTO
VENDAS EM· 86 PRESTAÇÕES MENSAIS

Peça V. Ex.· uma demonstraÇlãó'sem cOmpro':miSBO, plio agên.cia 'oficial
.A. U.'1:' O C I C L "O" L,_DA.

MOTORES «IJEVIS») - 61GIGIJETAS
, ,

O expoente máximo da ind,ístria Inglesa" POiB conta 30 anos de experiên­
- ciaso O motor que não está'sujeito a grandes panes nem a reparações ca:ra�.
,Â sua constru9ão planeada conforme os ecnceítos mais modernos dit.o-Iha

uma autênticà garantia. Assistência e peças sobressalentes, '

A' U T O e I e L O, L .DA
;aua Jo86 PireI Padinha, !3 e Praç.. cla Repúblioa, 1- 'l'AVIllA

Companhia de Pescari�s Barril on Trê,s Irmãos
(s .. A .. � .. L.)

SEDE EM TAVIRA

Assemble'ia O-eral O'rdinária
1.a- e 2�a

.

Convocatórias
(

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia, é
convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no próxi­
mo dia Iode Fevereiro p. f.o, pelas 15 horas, na Sede social,
afim de se prenunciar e deliberar sobre os números 4.°, 6.° e

9.' do Art," 14.0 dos mesmos Estatutos, '

Não havendo número Iegal de accionistas ou capital- para
poder funcionar a Assembleia, na _data acima indicada, fica
desde já marcada par... o dia 25 do mesmo mês, às horas e

local acima mencionados. .

. ,

Tavira, 31 de Janeiro de 195!3.
\.

O Presidente da Assembleia. Geral

a) João Pimentel Pinto de Vasconcelos,

Já ·V. Ex.aa provaram·o vinho da marca

NRM0RR00?
Não esqueçam, de o fazer, certamente

passará�a ser o Vosso vinho preferido.
DILI�IOBQ IN !HOMI! B PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho' em IFanGO, finto e Abafado.
.6 N 1\Me R 1\ De "

é a marca registada da firma J. AI Pachaco
da Olhão � Avanida da República, ·202.

( A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

em parte- da perversão do seu

carácter impudico-c-indica-lhes o

pior caminho: «a su� nulidade

personal torna-se nociva para a

sua própria progénie»;
A consciência de tais abutres,

está sempre em guerra aberta
-com a civilização. Se eles pudes­
sem, destruiam as locomotivas,
metiam no fundo os vapores,
arrasavam as linhas telegráficas
e teleíóeicas, esmigalhavam os

telescópios, espezinhavam os apa­
'relhos de rádio, etc., etc ..

Odeiam a 'ciência e, a civiliza­
ção, como, eles tão saloiamente
escrevem. e indicam, como' se a

ciência não, estivesse compreen ..

dida em toda a ideia da civiliza, '

'ção. Se as odeiam,deste modo, é
porque a ignorância os aniquila
pouco a pouco, porque se vêm·
sem força para produzir obras .

úteis para se salvarem do' atolei­
ro de degradaçãomoral em que
constantemente caem.

,

Nós não QS censuramos. La­
mento-os porque a sua vaidade
sintética declina por falta de ta-

. lente, A maioria destes modero,
nos vaidosos são as criaturas
mais proverbialmente ignorantes.
que se conhece.

.
.

Percorram as pequenas terras,
entrem nas várias locandas e nos'

cafés onde um' desses imbecis es­

tá vociíerando e gesticulando, e

digam nos se não é triste ouvir e

ver a caterva de nulidades assas­

sinar a nossa língua -abandalhada
em bocas donde saem' só babo­
seiras. Onde se encontra um des­
ses figurões que saiba pegar- nu­
ma pena e resolver uma questão
fácil de história? Que saiba ex­

plicar aos seus próprios apani­
guados o mais simples fenómeno
da uaturezar

"

Neles, só reiná a banalidade e

.a sensaboria, as lendas' insípidas
,

.

e irrisórias.' Das �uas bocas, não
sai uma írase amorosa; e" das
suas cabe ÇiS, uma ideia despida
efe pieguice. .

-

.

'

São, simplesmente, UDS egois­
tas, pensando apenas no �horu..
me da corrupção e da venalidade.
"Julgam-se superiores a toda, a .

gente, por, terem ganho uns;co· ,

bres em, erigem desccnhi cida,
Não têm personalidade, nem mes­

mo sabem viver com comedida­
de, com go'sto e com regra. Lan­
çam mão' do escarcéu em todas '

IS acções da sua vida, que caem

no ridículo perante o gáudio des

presentes ou daqueles que lhe
passam, ao pé. Julgam-se super­
-homens perante a carneirada de
Panúrgio, quando afinal são uns.
Iazarentos, cuja representaçâo
social e cultural não li mais 'que
tima nulidade.

.

Não nos alongamos mais no

'desenvolvimento deste precioso
assunto de actualidede, de discu-

. tir e analisar os imbecis vanílç­
quos, como eles hoje são e como

eles hoje vivem, porque teríamos
de macular estas colunas com

, mais 'dura eíp'osição de íactos e

cem uma vernas que' estana em

completo desacordo com o ea­

rácter e a,s tradiç6es deste, J-ornal.
,Manuel 'Franclsco Contrelras Junior·

-'l
�

« M a r ¡ it de, F â � i rn a))

e «Ressurre,ição»
.

Por ter s&ido gralhado, repro·
duzimos o seguinte período da
carta do glorioso Almkante Ga·
go Coutinho ao autor' destes li·
vros �

. ."

«Também admiro a simplici­
dade com que o meu ilustre Ami·

go se dedica à Literatura, apesar
da sua especial orientação técni­
ca, revelada nos seus tão conhe­
cidos trabalhos ci entificos».

il

T,AVl:n,À

fábricas de moagem de
faril1ha espoada.e ramas

.&NI'la4Cia IID4JlUA I
Uma maquinaria completa aliada 'I!
a um, escrupuloso fabrico fazem I
IO,m que os produtos das fábricas I

•
'I. I." ITenham a con,agração do I.

pübllco que 0' consome, .11.'TELEFONE 13 APARTADO la
Ul>117 u ..\vi�_t¢1f����;. ¢J;$¡¡¡¡¡:;atii?C ��.dF)!;;'iæ 'J

----------------�----

F()gão
Usad(). 'Vende-se. Nesta Re�

daeção se informa.

Aparelho de T. S. F.
De bateria, marca ,((Siara»,

em bom estado, vende-se. '

Nesta Redacção se informa.

Mu·dou a Bsração e a

CASA UNIL
apresenta as últimas nõvidaàes 'para S�nhoras e Ca'valheiros
o calçado, da Casa « UNll» distingue se sempre pela elegância da sua 'confec,ão

\

Colossal sorti�o de" cha:pelaria, desde 4 O $ O O esc,
,fabricado na mais imp'ortante fábrica do. nosso País

GUERREIROS A grande marc� do chapéu da aetualídade, que
se distingue, entre tOd0B os outros, pela sua

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecção.
,ÚNICO' EXCLUSIVIS'TA ÉM TAVIRA, CASA "UNILlO

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA COL.ECçAO DE CORTES PARA ,FATOS

ÉSPLENDIDA VARIEDADE .DE SEDAS PARA VESTIDOS
.

.'
.

INTERESSAÑTE SORTIDO DE MALAS" CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E- ALGODAO, para Senhoras e Crianças •.

MALHAS Meias de Nylon, escõoia e seia, -peúgas, luvas. quimone.,
fatoa de banho'para oavalhelr;, senhora e oriança, eta.

Uma camisa, uma gravatsí ou qualquer oufre artigo adquirid·o na,
,C�sa «UNIL», é significado' �o fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e apre!cle as suas exposições
todas as semanas, espeolalmente aos Sábados'e Domi n{l08,

"ill � 'UNIL" TELEFON"E ·1.14

M" ti 'tua EstáGio da tte1aa.19-TAllIRA

I
A aquisição de . relógio que não seja de I� )

marca garantida, o prejuízo é totaíl.
�

.010EL

Das seguintes marcas, . toma-se inteira responsabílidade,
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos -habi ..

. tuaís descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omaga, Tlssol, Zenith,'
Cortabart, Amyrla, Serginas, Auraos, Cym•• Zo­
ty, Sorol, lioal, Rlcord" Titus, !onainls, Wa-

I
\

-

laz, viafglnas! Titan, DO�glaS, Argus, DO!ma.
OURIVESARIIi MliNSINHO - Tavira

Tipografia u Povo Algarvio"
Rua Dr. Parreira, 9-TA'VIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de trâ-
balho com a máxima perfeição.

"

. Uma maquinaria moderna ao serviço, da técnica

. Fal?ricação de Carimbos de Borracha
" Gasa forneGedora de alaumas enUàacles ollGiail
ela nossa pr�YíDGia. JI'>

Empresa de Publicidade llgarve, L. da


